
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vlcenle de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o ' l ia caridade 

material e o da 

moral 
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Nos pas íont lourds, nos yeux áridas? 
Nos frortts ridos? 
Ali cfciir on n'a j.nnnis dos rides. 
I.o Cffiur est tonjourHjeune 

M Et peut tuuioure R&igner... 
« VÍTOR HUGO 

TO O coração humano é sempre jovem, sim. 

O poéta proclamou e a vida nô-lo atesta. 

Pode sempre sangrar, numa angustia sem fim, 

Seja em que idade fôr, se um desgosto o molesta. 

N o entanto, quanta mão, num impulso ruim, 

Áo invés de levar-lhe as flores de uma festa, Sf 

Golpeia o coração de um velho é pensa assim: 

Ele não sente mais, pouca vida lhe resta... 

» 

Malvada insensatez de quem talvez não saiba 

Que o nosso coração é sempre jovem para 

Recolher toda a dôr que dentro dêle caiba! 

E quanto mais bateu, marcando o seu penar, 

Mais sente um coração e quantas vezes pára, 

Cansado de gemer, exhausto.de sangrar!... 

I 
Assis, Janeiro de 1941 - Paulo Boletim de Camargo 

(Do livro em preparo "PedaçoB dn pão11) 

P r o g r a m a Edif icante 
A já vitoriosa P.R.H.3, Rá-

dio Piratininga, conlinúa a 
grandiosa obra que traçou, 
de levar a Iodos os recantos 
brasileiros a voz suave dos 
Evangelhos á luz do Espiritis-
mo. religião-ciência que o Es-
pírito da Verdade vem derra-
mando em nosso planeta de 
sofrimentos e resgates, para 
nossa redenção espiritual. 

Nós e todas creaturas de 
bom coração devemos com-
preender e prestigiar, com to-
do nosso entusiasmo, esse di-
vino instrumento da Verdade, 
que è a nossa querida emisso-
ra. Todo o sacrifício que rea-
lizarmos em beneficio dessa 
fonte de luz e consolações 
jamais poderia superar 05 pro-
ventos espirituais que ela es-
palha. com inexcedivel arpôr, 
pelos ares de nossa querida 
pátria, e, por isso, todo o nos-
so esforço pela sua manuten-
ção nada mais representa que 
o cumprimento de um dever 
indeclinável de cada um dos 
amigos do Espiritismo, que é, 
como sabemos, a doutrina da 
confraternização humana. Ne-
nhum espírita digno desse ti-
tulo deverá esquivar-se de le-
var á Rádio Piratininga o seu 
valioso e necessário apoio, pa-
ra que ela possa realizar a 
gloriosa tarefa que se impôs, 
í que missão divina, a 
dos n o s s o s i r m ã o s 
dirigentes da Rádio Piratinin-
ga que mourejam no trabalho 

sacrossanto da difusão da Ver-
dade que o Consolador de Je-
sus nos traz! 

Inicia se o ano de 1941. No-
va etapa a vencer nos é dada 
através da eternidade. Não po-
demos permanecer inativos, 
porque isso, seria condenar-
mo-nos á morte. Sim, porque, 
se a morte não existe como 
significação de nada, podemos 
entender por morte uma ina-
tividade perniciosa, mesmo 
temporada. Trabalhemos sem-
pre, embora com sacrifícios, 
porque bem sabemos que eles 
serão lecompensados pelas 
bênçãos de nosso Pai Celestial. 
Ajude-nos devotadamente aos 
irmãos de bôa vontade que 
se esforçam na sagrada peleja 
em pról do progresso espiri-
tual dos povos' E a Rádio Pi-
ratininga merece, a justo títu-
lo, a nossa ajuda constante, 

»porque a sua missão é verda-
deiramente divina. Confrades, 
un«mo-nos todos, dispostos 
ao amparo eficiente á nossa 
querida emissõra, para que ela 
seja sempre o potente aráuto 
das verdades salvadoras que 
o Evangelho encerra, o farol 
bendito das geiações que ela 
está felicitando ao derramar 
nas inteligências a luz da Sa-
bedoria e nos corações os e-
fluvios do Amfir. 

Inscrevamos os nossos no-
mes no livro de ouro que 
perpetua a relação dos amigos 
da Rádio Piralininha. porque 

isso será para nós honroso 
atestado de compreensão dos 
nossos deveres. 

ODILON J. FERREIRA 

Unidade e Diversidade 
Uma analise profunda e de-

sapaixonada, lev» o homem 
de pensamento á unidade da 
essencia universal. 

Sendo "una" a essencia, e 
sendo múltiplas as projeções, 
estas são tão apenas modali-
dades por meio çlas quais a 
Universidade se expressa 11a. 
multiplicidade. Assim, todas as 
projeções múltiplas são tão a-
penás facetas da projeção uni-
taria. 

A recapitulaçãq dessas face-
tas, importaria em reintegração 
da diversidade na unidade 

Por esse conceito, toda atri-
bui-o qualitativa das particu-
laridades, não passaria de sim-
ples transição. Isto viria com-
provar que crençaB e sentimen-
tos são tão apenas veículos 
por meio dos quais á projeção 
particular è-lhe falcultado o in-
gresso para a tonalização da 
razão, que compriende princí-
pios e finalidades. 

Pela razão, buscando um 
principio para deterrqinar a «vi-
da» conclue-se que—para ela 
ser necessita de espansão, 
e a espansão é movimento. O 
movimento se exterioriza em 
vórtices que, mantendo sua 
conexão com o Principio, se 
dilatam, se exteriorizam, sendo 
"unos" com a "vida" univer-
sal, sem ser a causa da pró-
pria vida universal, Enquanto 
a Causa é um centro de ati-
vidade, o exterior é a sua ma-
nifestação. 

Como toda manifestação 
demanda de tonalidades, pela 
ação da Causa, a manifestação 
se transforma em tempo e es-
paço. 

Segundo o conceito comum, 
tempo 13 a duração de uma 
projeção, e espaço é o próprio 
campo onde ela se move, ou 
promove a sua ação; mas, 
transcendentalmente, tempo é 
ação, e espaço é função. 

Determinados assim os coe-
• ficientes naturais, podemosj a-

firmar que DÊCS li — 
porque o universo se move; 
e o seu movimento é a Vida 
manifestada peta ação do Pró-
prio Deus, como essencia u-
nitaria. 

A peculiaridade das particu-
laridades em relação á Unida-
de, são reflexos intercorrentes 
que derivam do Centro de ir-
radiação por meio de cujos re-
llexos se projetam as distin-
ções e se caracterizam as cons-
tituições e as organizações. 

O tempo — como ação — 
é a causa d« espaço — como 
funçío. 

A» constituições, sendo e-

feito do tempo, desempenham 
o papel de função Mas, tem-
po e espaço são fatores de 
intercorrencia e inliminaveis. 
Porisso, não poderia existir 
o tempo sem o espaço, nem 
o espaço sem o tempo, por-
que seria imp9ssivel compre-
ender o Grande Principio— 
ou Deus—sem ser represen-
tado por alguma cousa, e de-
sempenhado uma ação que 
se transfuridiria em função. 

Para' a nossa compreensão, 
o homem é— e com ele todas 
as cousas — porque se desen-
volve a função cósmica que 
deriva da ação de Deus — o 
Grande Principio. 

As cousas são diferentes do 
Principio, porque são função 
e não ação. Elas são derivados 
e sendo derivados não conser-
vam a condição homogenea 
que é a característica da ação. 
Eis porque os homens dificil-
mente podem compreender a 
Deus. 

Mas, a fundão — («hrs ra-
zões das intercorrencias de 
espaço e tempo — pode gra-
dativamente galgar a projeção 
á semelhança da ação, e, co-
mo contingência, o homem, na 
superativação mental podecom-
preender Deus, pela superpo-
sição da sua mente ás cousas 
do espaço, mediante a analise 
e como contributo da emanci-
pação da sua razão—relativa-
mente á função. 

Cómo intercorrencias, da a-
ção cósmica derivam as orga-
nizações, que são função na 
razão da mesma ação cósmica. 
Como função possuem quali-
dades e atributos peculiares re-
sultantes das mesmas intercor-
rencias radioativas. Mas, cada 
tonalidade possuindo em si o 
gerinem-mater de origem 
divina, pode desenvolver as 
aptidões presdiponentes para, 
de função, revalidar-se em a-
ção. No homem, a função 
sendo mera contigencia senso-
rial, mantém em atividade o 
principio fisico e o primipo 
mental. São duas intercorren-
cias de cuja União —ou har-
monização— resulta uma or-
ganização pela polarização. 

Cada projeção, em síntese, 
é binômia; representa duas po-
tencialidades das quais pode 
resultar a atividade de uma de 
preferencia A outra. Isto pode 
derivar das predileções que u-
ma organização anima num 
determinado meio, ou do pro-
cesso de submissão a que for 
airastada, Como conseqüência 
a preferencia pode ser de or-
dem fisica, ou mental. Pela a-
tividade fisica de preferencia á 
mental, participa da" função"; 
pela atividade mental de pre-
ferencia á fislea, participa da 
ação. Numa desenvolve os a-
tributos de correlação com as 
particularidades; noutia, com 
a unidade; numi continua sen-

do escrava da transição, nou- . 
tra superpõe-se á contingên-
cia para buscar a razão ideal 
e imitaria. 

Pela preferencia física escra-
visa a mente; pela preferencia 
mental, subjuga os sentidos. 
Numa f escrava do espaço; 
noutra se integra ao tempo 

Pelas facetas do espaço, o 
homem ê presa das paixões do 
mundo participa das suas nu-
ances, vive dos seus próprios 
prejuizo6 e se aniquila com eles; 
pelo conceito do tempo super-
põe e ao quadrante das mani-
festações inferiores, subjuga 
as paixões, não è presa dos 
baixos deleites, porquea men-
te emancipada, busca o Gran-
de Oriente, e o seu enlevo es-
tá na contemplação do Alpha 
e Oméga. 

A. d asso 

Gramatica do Esperanto 
A gramatica do Idiotbn da 

Humanidade consta de tti re-
grinhii» 
1 — NBo existo artigo indefinl. 
do. Apenas existe o artigo 
definido (la), igual para to-
do» ob sexos, casos e núme-
ros. 
2—0 substantivo termina por 
O. Cara a formação db plu-
ral acrescenta-se a termina-
ção J. Eiistem apenas 2 ca-
sos: nominativo e acuaativo: 
o ultimo forma se do noinl-
nntívo pelo acréscimo da ter-
minação N. Os demais casos 
são expressos por melo de 
preposições. 
3—0 adjetivo termina por A. 
Casos e números como nn 
substantivo. A palavra PM 
indica o cornpiratlvo, PI.EJ — 
o superlativo. O "qua" ou 
"do que" do comparativo se 
traduz por OL e o "de" do 
uuperlatívo—por EL. 
4—Ha numerais cardinais 
(não são decllnaveis) são: 
UNU, DU, Tltl, KVAR, KVIM. 
SES, SEP, NAU, DER, CBNT, 
MIL. A» dezenas e centenas 
formam-se pela junção dos 
numerais. Pura formnr os ou 
merats ordíuais, acrescentu de 
á terminação dosji adjetivo*: 
para op múltiplos—o nufixn 
OBL, para os fracionários ON. 
para 06 coletivos OP, para os 
dWributlvos—PO. 
Ti-Pronomes pessoaie: Ml, VI, 
1J, 81. NI, etc. Para formar 
os possossívós acrescenta- se 
a terminação do adjetivo. A 
declinaçSo i como 00* »ubs-
tantivos. 
6—0 verbo não varia em 
pessõfts e números. Kórtnan 
do verbo; presente —AS; pus-
sado 1S: futuro—OS; condici-
onal 118; imperativo—U: in-
fioltlvo—t Participios: ativo 
presente—ANT, ativo passa 
do—INT. ativo futoro-ONT; 
• Conlinúa na 4a. púyina 



A NOVA ERA 

As leis divinas e as 
humanas -

As leis humanas são falhas e 
variaveis através dos séculos, 
sendo portanto, evolutivas, a-
companhando o progresso 
moral dos povos, mas as leis 
divinas são imutáveis e ja-
mais necessitam de reformas. 

No periodo infantil, quando 
mal ensaia os seus primei-
ros passos, o homem é ainda, 
irresponsável pelos seus átos, 
pois, nâo sabe discernir o 
bem do mal, o legitimo do 
clandestino, porém, atingindo 
a maioridade, si violar as leis 
humanas, será punido confor-
me as faltas que houver pra-
ticado' 

Assim, só enquanto os ho-
mens trilharem as uórmas per-
mitidas pelos códigos terrenos, 
ter a o os seus passos livres, 
porém, transgredindo as leis, 
será privado na sua liberdade. 
A lei, embora, imperfeita, pre-
vê os numerosos casos ate-
nuantes, ou agravantes, tendo 
múltiplos graus de penalidade. 
Também os espfritos, creados 
simples e ignorantes, á medi-
da que vão desenvolvendo, são 
orientados quanto ao bem e 
mal, pelos seus guias que pou-
co a pouco se deixam entre-
gues ao livre arbítrio. Muitos 
seguem os bons conselhos, a-
gindo sempre conforme as leis 
divinas, mas, a maioria descam-
ba para a senda do erro, dei-
xando que o orgulho, o egoís-
mo e a inveja entrem em seus 
corações. 

Daf, a causa dos seus so 
frimentos, das lágrimas, pois, 
nenhuma falta ficará sem puni-
ção. porquanto, as leis divinas 
sâo perfeitas! 

Juvenal iMendes 

A T r i n d a d e 
d o H o m e m 

O homem é constituído por 
três elementos denominados 
pelo néo-espiritualismo e por 
certos homens de ciência da 
antigüidade, de corpo somáti-
co carnal, perisplrito ou corpo 
astral e espirito ou alma. Do 
corpo somático ou físico, tem 
a ciência oficializada muitos 
conhecimentos pelos estudos 
aturados que sôbre êle tem fei-
to. Da natureza da alma ou 
espirito, pouco de positivo se 
sabe por enquanto, mas. a res-
peito do corpo etérico ou as-
tral, ou o carro da alma. como 
lhe chamou um apóstolo, já 
muitos homens de ciência che-
garam a conclusões definitivas. 

C. Lancelin, por exemplo, 
um dns maiores fisíologistas 
da França, pelas experiências a 
que procedeu baseadas em 
métodos verdadeiramente cien-
tíficos, concluiu que o corpo 
astral è também constituído 
de matéria, mas tão rarefella 
ela è. que se torna impercep-
tível á nossa vista, e impon-
derável aos nossos restantes 
órfãos de sensaçSo. Essa ma-
téria, segundo o mesmo «titor, 
i semi-material, lêrmo médio 
entre a matéria química e o 
éter. (1) 

A fôrma do perispfrito, que 
sem êle nSo poderia haver li-
gação entre o corpo e a alma, 
é o molde perfeito de nós mes-
mos; e o seu tamanho é pou-
co mais ou menos um terço 

(!) Nio confundir eut éter es-
pacial cm a htr liquido lalgar. 

mais pequeno do que o nosso 
corpo material, e conquanto 
este se molde parcialmente se-
gundo a nossa vontade,ocor-
po astral que £ o veiculo da al-
ma, move-se em bloco e sem-
pre em linha réta ou perpen-
dicular. Para esse segundo 
prinçipto de nós mesmos, nâo 
há obstáculos. Nâo precisa de 
portas para entrar em qual-
quer recinto por mais fechado 
que seja. Atravessa a Terra, o 
fogo, a água e Iodos os de-
mais elementos, com maior fa-
cilidade com que nòs nos mo-
vemos na atmosféra terrestre. 
A sua velocidade de transla-
ção é que ainda nâo está bem 
definida. Zaalberg van Zelst, 
diz; que a velocidade da alma 
conjuntamente com invólucro, 
é superior á do Som, e C-
Laneelin, diz que a sua velo-
cidade é comparada á da ele-
tricidade. A opinião deste ho-
mem de ciência talvez esteja 
mais aproximada da verdade, 
porque sò assim se pôde com-
preender a razão da alma es-
tar quasi que no mesmo ins-
tante em lugaresdiversos. 

A nossa alma dilata-se pela 
ação do Bem ou comprime-
se pela ação do Mal. No 
primeiro caso cada vez se a-
proxima mais do absoluto, da 
Luz interior do Universo que 
fudo cria e aperfeiçoa; e no 
segundo caso, recua para a 
escuridão, retardando assim a 
sua viagem para os mundos 
onde a felicidade não é uma 
íiuiméra. Mas esse retrocesso 
Im nada prejudica a sua evo-
lução porque é demasiada-
mente sabido que quando se 
ietrocede um passo nessesen-
lido, é para logo em seguida 
se avançarem dois. 

A nossa alma è ainda auxi-
liada muitas vezes pelos nos-
sos amigos invisíveis do es-
paço, que, pela lei da afinida-
de e porque são mais evoluí-
dos do que nós, podem com 
vantagem indicar-nos o cami-
nho mais curto para os mun-
dos dos espfritos puros. 

Resumindo: Os três princí-
pios constituídos do homem, 
vem de planos diferentes e 
pelo decorrer dos, tempos cada 
um volta ao seu ponto de 
partida. 

O corpo material é oriundo 
da Terra e por ela é atraído, 
besde que o laço que o unia 
á alma se corte, as molécu-
las que o constituíam recupe-
ram a autonomia e vío fazer 
barte de outros corpos nos 
três reinos: mineral, vegetal e 
animal, segundo a sua lendên-
Ha. 

O perispirilo, que è o estôjo 
da alma, provém do plano as-
tral, que è o mundo interme-
diário entre o nosso planeta 
e os mundos divinos, e pela 
mesma ordem deidéas, a ma-
téria de que é constituído pa-
ra lá volta, depois da alma a 
dispensar. Agóra o nosso es-
pirito, o nosso verdadeiro E-
go, o que em nós há de in-
visível ou imortal, depois de 
passar por todas experiencias 
átravés da matéria de todos 
os graus de densidade, é atraí-
da pelos mundos do puro es-
pirito, devido a sua rarefação. 

A viagem é longa; o cami-
nho é cheio de espinhos, mas 
essas adversidades são-nos ne-
cessárias, porque sò depois de 
passarmos por elas poderemos 
ádquirlr milênios e milênios 
íem conta de vida e Liberda-
de. 

Manoel Joaquim Diogo 
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C O R O G R A F I A E 

ESTATÍSTICA 

O Decreto-Lei n. 2141, que 
regulamentou a execução do Re-
censeamento Geral de 1940, a-
tribuiu aos Delegados Regionais, 
Seccionais e Municipais dò res-
pectivo Serviço, alem da exe-
cução dos trabalhos censitarios, 
uma incumbência de taaior im-
portância. 

Cada um deles deverá juntar, 
ao relatorio confidencial e mi-
nucioso das diferentes fases dos 
Serviços Censitarios a seu Cargo 
e das condições em que hajam 
os mesmos decorridos, um es-
tudo documentado, feição de 
estatistico-corografica, concer-, 
nente ao Estado, á Secção Cen-
sitaria fGrupo de Municípios^ 
ou ao município, conforme o 
caso. 

O alcance da medida é evi-
dente. Ninguém ignora quanto 
é falho o estudo da corografia 
no Brasil, bastando mencionar 

3ue alguns Estados são obriga-
os a adoptar, nas suas escolas, 

compêndios de geografia e co-
rografia regional eivados de er-
ros. 

Dentro de alguns ahos o Bra-
sil será um país provido de far-
tas informações sobre asua fei-
ção física, com minúcias e pre-
cisão jamais obtidas atè hoje; 
Terá a sua carta ao milionesi-
mo; terà os resultados de um 
recenseamento de extenso raio 
de penetração nos dominios da 
vida economica e Social; terà 
detalhados estudos corograficos 
de todas as parcelas do térrito-
rio Nacional, como já possúeo 
mapa de cada um dós nossos 
1.574 Municípios e como dis-
põe, em quasi todos eles, de 
serviço estatístico permanente, 
cuja eficiência será ainda maior 
depois de concluídos os traba-
lhos básicos, óra cm execução. 

As monografias sobre aspec-
tos fundamentais da vida Na-
cional, ou da vida regional e 
Municipal, conforme o caso, 
cuja elaboração será confiada a 
especialistas em cada assunto, 
constituirão estudos historicos 
e técnicos de palpitánte atua-
lidade. 

Essas monografias, que deve-
rão ser publicadas em volumes 
independentes, á guisá de intro-
dução aos resultados numéricos 
dos diferentes e diversoscensos, 
destinam-se a formar um do-
cumentário precioso, particular, 
mente util, a um tempo, ao ad-
ministrador como ao sóciologo, 
ao sanitarista como ao pedago-
go, ao homem de negocios co-
mo ao jornalista. 

V a c i n a s 

MANQUEIRA MAN6UINH0S 
LEGITIMAS 

" P E G A T U D O " 

(EXTINGUE M08CAS) 

MUDAS E SEMENTES 

22 Deposito Francano 

Rui Voluntários da Friita, 1000 
FRANCA-E. S. Paulo 

Efeitos 
Quer-nos parecer que a e-

volução espiritual do homem 
seria mais apreciável se, com 
a certeza absoluta da imorta-
lidade da alma e da sua rein-
carnação, êle tivesse uma no-
ção perfeita da lei de causali-
dade, a qual, na maior parte 
dos casos, é a ünica que o 
fórça areincarnar. De quantos 
crêem na reincarnaçâo, e tal-
vez noventa e nove por cento 
não liguem essa lei à da rein-
carnaçâo e julguem que vol-
tarão á Terra apenas para vi-
ver mais existências — vidas 
como quaisquer outras, sem 
coisa alguma que as distinga 
entre si e que as torne solidá-
rias e conseqüentes. 

Talvez. Mas não é bem as-
sim. É verdade que lançados 
no mundo, nos encontrámos 
todos mais ou menos em si-
tuações sociais diferentes e em 
diferentes condições físicas e 
intelectuais mas não sabemos 
mais nada; não nos recordamos 
da razão especial da nossa con-
dição social, física eíinleleclual 
e, na nossa ignorância da lei 
de causalidade, dizemos que 
há pessôas mais ricas, mais 
felizes e mais inteligentes que 
nòs, que isto assim não está 
bem e que a divisão dos bens 
morais e físicos devia ser mais 
equítativa, quando, afinal, è 
exatamente nessa distribuição 
aparentemente anômala que 
está a perfeita equidade, ou 
seja o reconhecimento dos di-
reitos de cada indivíduo em 
virtude da lei de causa e efeito. 

A história da vida espiritu-
al de cada um de nós — e nâo 
seria preciso descrever mais 
que quatro ou cinco existên-
cias—faria um romance sensa-
cional onde não faltariam cênas 
de sangue, de lágrimas, trai-
ções, crimes e escândalos que 
nos fariam envergonharmo-nos 
de nòs próprios se, graças a 
Deus, nos julgarmos já isentos 
de cometermos faltas idênticas. 
Pois bem. Se nos julgámos a-
góra num nível espiritual su-
perior àquele, é porque já sen-
timos algures o remorso e 
o arrependimento dessas faltás, 
mas... (onde está a expiação? 
cNão-estará ela na existencia 
atual, naquela que criticámos, 
que amaldiçoámos freqüentes 
vezes e a qual nos faz julgar 
invertida a ordem das coisas 
quando, afinal, tudo está no 
seu devido lugar? dNSo disse 
Jesus que seria dado a cada 
um segundo as suas obras e 
que, quem com ferro matar, 
com ferro será ferido? 

É essa a lei de causa e e-
fti|o. dQuantos antigos espa-
dachins e desordeiros são hoje 
injustamente — ao que parece 
feridos ou mortos ao aparta-
rem uma desordem? dQuantos 
orgulhosos senhores feudais 
arrastam hoje uma vida de mi-
séria e de provações, sofren-
do como fizeram sofrer, vendo 
amar como queriam então ser 
amados? Quantos orgulhosos 
a soberanos senhores de oli-
tras éras sofrem atualmente 
humilhações, afrontas e o des • 
prêzo e a ironia dos enfatua-
dos aos quais chegará tam-
bém um dia o seu ajuste de 
contas? (Quantos nascem cé-
gos e surdos por "terem tido 
olhos e não vêrem, ouvidos e 
não ouvirem" na frase do Se-
nhor? dQuantos aleijões físicos 
devidos ao mau uso que de-
ram outrora aos seus membros 

ou pela falta de caridade que 
tiveram para com infelizes a-
leijados que necessitavam do 
seu auxilio ou da sua piedade? 
Quantas vidas ceifadas no cam-
po de batalha depois de hor-
rorosos sofrimentos físicos á-
queles que oulrora atearam ou 
protegeram guerras, inventa-
ram instrumentos de morle e 
feriram sem piedade matando 
até os próprios feridos caldos 
no campo? dQuantos antigos 
incendiários morrem hoje aci-
dentalmente etn fogueiras? 
dQuantos sofrem onde fizeram 
sofrer e como fizeram sofrer 
em épocas que a nossa recor-
dação não alcança? Seria um 
nunca acabar de casos horro-
rosos que diáriamentesucedem 
sob as nossas vistas masque 
não os lançámos á conta do 
do Karma—dessa lei inexorá 
vel que nâo deixa impunes 
qualquer pensamento ou ação 
má por mais insignilicante que 
ela nos pareça—antes os atri-
buímos á fatalidade, ao acaso 
e á infelicidade, chamando ví-
timas do Destino àqueles que 
são apenas vitimas de si pró-
prios, que sofrem a conseqüên-
cia dos seus âtos, algozes que 
foram em épocas de antanho, 
antepassados sempre presen-
tes, nos quais a dõr vai po-
luindo a alma, tal como o cin-
zel do escultor vai desbastan-
do o informe bloco de pedra 
para dêle fazer uma obra de 
arte ou como o médico com 
o bisturf vai extraindo tumo-
res ou membros para dar vi-
da e saúde ao paciente. 

É essa a grande incógnita da 
reincarnação. É esse o moti-
vo das aparentes anomalias 
terrenas num mundo de ex-
piação e de sofrimento como 
é o nosso onde a alegria e a 
felicidade são como sol de in-
verno que raramente aquece e 
tão poucas vezes se mostra. 

Felizes dos que, praticando 
a caridade em toda a sua be-
leza e dentro das suas pósses 
e esfera de ação, cumprem o 
mandamento do amôr ao pró-
ximo completando assim a-
quele outro que Jesus também 
deixou e que nosmandaamar 
a Deus de toda a nossa alma 
e de todo o nosso entendi-
mento. Esses estão preparan-
do existências brilhantes em 
planetas felizes. Q seu Karma 
está expurgado ao sairem da 
Terra; o seu perispfrito não a-
presentará manchas; estará pu-
ro, imaculado, digno de mo-
rar com espfritos de luz em 
esléras de paz, em planos su-
periores onde o amòr recípro-
co, desinteressadoe sumamen-
te espiritual reinará em Ioda 
a sua pureza e onde a sua e-
voluçâo lhe permitirá contem-
plar a obra admiravelde Deus 
na harmonia das esféras e na 
grandeza incomensuravel e be-
la do Universo. 

M. Tavares 

S a b ã o 2 M 
Lava tudo—Não contem im-

purezas-Nilo estraga 
os tecidos 

1 K. 1SOOQ 15 kft. 14SOOO 
Pedidos no fabricante 

M . M E L L O 

lua 0. freire, 335 -fone, 263 
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Para 

SENTIR-SE 
BEM... 

e ter 
A S P E C T O 
SAUDAVEL 
peça auxilio do 
TONICO BAYER 
que enriquece o 
sangue e fortifi-
ca o organismo. 

Tonifique-se com 

Livros W PURÊ" 
Temos em estóque grande va-

riedade de livros dessa 
Livraria 

Encarregamo nos de pedir 
qualquer obra dessa editora 
sem ônus para o interessado 

Preços de catalogo 

Serviço de reembolso—Cx. 65-Franca 

C a r o a s s i n a n t e 

ül . (J, 

Medico 
Operador — Paríclro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOF. MOLÉSTIAS IN- | 

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Não atire fóra este jornal. 

Depois de o ter lido, reen-

deréce-o a um seu amigo. 

Será mais um meio de 

propaganda da palavra de 

Jesus. 

Consultoria e Hsstdencia: ; 

Rua Major Claudiano V. 948 

Telefone 1-5-5 í! 

| FRANCA I 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses líiíOOO 
„ 6 8*000 

SECÇAO LIVRE 
Preço por l inha $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
« combinar-po 

Corres poiden cia pura n Caixa 65 
A diroçãc cio jjorbjil ano é soli-

daria, cm parte, com as idéias 
expeiufíuas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os (iue não são publicados. 

Agencia Ford 
ííiíii 

Possúe a maior e mais bem apare-

lhada oficina para concertós de 

RÁD IOS , nesta zona 

Serviço lecnico períeiío 

> ! 
; 

Garantia em todos seus concertos 

llllli 
F R A N C A — Praça N. S. da Conceição, 694 

Dr. T. Novelino 
Medico peln Faculdade (lo Me-

dicina do Rio de Janeiro 

0I.1-VI0A GERAL-CIRURGJA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

si n u s 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

Os s c ü s serviços tipográficos devem 

N o v a E r a " ; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

Bordados 
Na mais interessante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
ARTli DE BORDAR, a revis-
ta de bordados c arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço 3$000. 

ser confeccionados pela " A 

aos seus freguezes o prazer 

capricho e elegancia 

TONICO 
BAYER 
tonico poderoso 
de sabor delicioso 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-

ÍÍJmas . c . ... enc- ' " f DR. PAUL G1BIER 
O que é o Espmtismo enc. 5$ A n a H s e d a s C o u s a s 

O Principiante Espírita enc. 
A Prece enc 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ enc. 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 

h[' ,'Ü ü l r « I Parnaso de Além túmulo erte. 8S Dr. o» e.ic. »» B r j s l l C u r a ç a ( 1 d o M u n d o 

I0S 

Espiritismo 

ALFONSE BUÉ Crônicas de Além Tumulo 
Magnetfemo Curador br. 4$ eic. 6S (Humberto dc Campos) br. 5$ enc. 7$ • 

™ „ c , C n D , MPMC7CC Magnetismo e Hipnotismo.Cu- A Caminho da Luz br. 4$ tnc. 6$ 
DR. BEZERRA DE MENEZES rativo br. OS cie- 8$ C a r t a s d e u m a m o r l a br. 4S 

A Doutrina Espírita como Fi- OUERRA JUNQUEIRO Emanuel br. 4$ enc. 6$ , 
losofia Teogonica ^ enc. 3$: Q s F u n e r s e s d e & n | a ^ b r 5 J ( „ t 7 $ ERNESTO BOZZANO 

As Minas de Sincotá J U N ' ° R b , 6$ ^ ' T ú m u . o br' 4 , J M ™ " " * P o l i g l o t a (Xennglossia) -
o Mendieo do Presidio br 5S ° s Enigmas da Psycometria e os Fi-
V Mtndifeo do iresifl o Dr. 55 MANOEL PIZARRO nomenos da Telestesia — A Crise dc 
Kl r U VK.TOR HUQQ. Contradições de Catolicismo e Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7$ : 
Na Sombra e na Luz (rm.) br.7S en. 10$ d o Proteslantismo br. 7$ «ic. 8$ Pensamento c Vontade — A Metapsi-
Do Calvano aolnfmito.br. 9$ enc. 12$ BITTENCOURT SAMPAIO c a Humana - Fenômenos no momen-
Redenção (rm.) br. 7$ enc. 10$ 1 tiNCOUKI SAM1 AK> . . 

MÉDIUM AQUINO Jesus Perante , • - to da Morte enc. cd. /5 

A Barqueira do Jiícar (rm.) br. 5$ enc. 7S 
br. 5$ enc. 7$: LÉON DENIS 

Conde ). V . ROCHESTER D<! ^ ^ I n P t " A ^ r f * * * Í S T ^ T " " 8 5 

A Vinranca d.. IhHpu hí o? i ? t MANOEL ARAO O Mundo Invisível e a 
A Vingança d» Judeu br. 9S enc. 12S Q a a u 3 t r o (belisssimo rm.) enc. 6$ Guerra br. 3$ enc. 4$ 

MIGUEL VIVES 
O Ouia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$ CONAN DOVLE O Problema do Sêr do 

ANOEL AGUAROD ! A - N o v " R e v e l i , ç S " b r ' 4 5 e,,c" 6 * l r 
Destino e da Dôr br. 8$ enc. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ enc. 8$ 
Orandes e Pequenos Problemas PADRE MARCHAL. No Invisível br. 9$ enc. 12$ 

br. 5$ enc. 7$ ' Espírito Consolador br. 6$ enc. 8S O Porque ila Vida br. 4$ enc. 6$ 

ELIAS SAUVAGE COMUNICAÇÕES ° A ^ Z L * 3 S o b , e v i v e n . ^ . . 
Mirela br. 4S enc. 6S Convite i Felicidade 2 * n O d F b 45 • fi! 

CARLOS iMBASSAHY G U S r A V O MACEDO Cri^t^^moee^iri l ismobr . f tS^nc.8S 
A Margem do Espiritismo br. 0$ enc. iS Religiões Comparadas br. 6$ í i i t o i k i f t t f n m iDniM 
Os Menezes (rm.) br. 4$ enc. (>S r)R A A MARTPnís VFt h d ' „ ANTOINETIE BOURDIN 

r,D 1 l A c r , w i n c w c " " A A AtAKflNh VKLHO Memórias da Loucura br. 4S enc. 6$ 
DR. A. LOBO VILLELA Espiritismo Contemporâneo 7$ AUTnMin i i m a 

Palingene.se (obra importantissima) AM AL IA DOMINGOS SOLER 0 meu diário carl. 3$ 
' Fragmentos das memórias do O E«piriti«mo na infancia cart. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA Padre Germano br. 73 er,c. 10$ o EvanRe!lio das crianças carl. 3$ 
O Beijo da Moita br 4$ enc. 6| Prol. TEÓF1LO R. PEREIRA O Coração dé Jesus 1 25 
Espírito das Trevas br. 9S enc. I2S J c s u s ... Q h j » Flúidico br. 3S A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ 

A. LETERRE Calecismo Espirita br. ed. 1J cm 504 Senda de Espinhos br. 4$ enc. OS 
Hilárias br. 4$ enc. 7$ Preces e Expiara-5es br.cd. IScnt.45S Estrada de Damasco br. 4$ enc. 6$ 

JÚLIO CÉSAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

W1LLIAM CROOKES 
Fálos Espíritas br. 4$ enc. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA OAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 35 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
Evolução dos Mundos bt. ÕS 

í Arte de Viver br. 4S 
0 Despertar de uma NaçSo bt. 5$ 
Sublilrzas br. 10$ 

A. WILM 
1 Rosário de Coral br. 4$ enc 65 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
« O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
:j Mirabelli br. 6S 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental enc. 8S 

LEOPOLDO CIRNE 
I Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes cnc. 15$ 

Encarregimo-no. de encomendar todo e 
<;t]:tt.iuer livro espírita não eoiicl-.ialo 
u listn Os pedido* dererSo vir mom-
jHiTihiidoB da i(it|Kjrtâiici« em ebwiüo, vá!» 
j.o-itil on registrado c valõfií niuot o jwr 
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A NOVA ERA 
CONTRATARAM o seu casamen-
to, o jovem Marcua Vinícius Leite, 
filho (In éinia, sra. da. Isolina 
Leite, e a graciosa «enliorita I-
vone Altaíim, filha do sr. Abílio 
Altafiin e exma. ara. da. Augusta 
B. Altafim, todos residentes nes-
ta cidade. 

O Centro de Saúde desta cidade, 
enviou-nos uniu circular referen-
te á situação das empregadas e 
lavadeiras. Refere-se a presente 
circular á premente necessidade 
de serem submetidas a exames 
o consequentemente imunizadas 
de doenças infecciosas, todas 
as empregadas domésticas. 

3 
O Dr. Osvaldo Odilon Ferreira, 
cirúrgião-dentista formado pela 
Universidade de Minas Gerais, 
comunica-nos quo reabriu o seu 
escritório dentário a rua Santos, 
289, em Uberlândia. 

U. 

A senhorila Tsolda Sila Hassi, e-
ximla pianista diplomada pela A-
cademla Estadual de Viena^ rea-
lííott em nossa cidade, no dia 4 
de janeiro P< passado sol» o pa-
trocínio da Prefeitura Municipal 
e de outras entidades sociais, um 
Recital de Piano, aos salões da 
Associação dos Comerciados de 
Franca. 

A senhorita Isolda Bassi exe-
cutou, com geral agrado, diversas 
peças de Chopin, Brahme, Betho-
ven, Weber, Debussy e Vila Lo-
bos. 

5 

Ra Delegacia Secoional de Ribei-
rão Pretó, do Serviço Nacional 
de Recenseamento recebemos ura 
delicado cartão de felicitações pe-
la entrada do novo ano, ao qual 
agradecemos penliorados e retri-
buímos os votos de prosperidade 
que tão efusivamente nos foram 
endereçados. 

dadcira estima de todos aque-
les que tiveram a ventura de o 
conhecer. 

Coração lhano e afavel, es-
pírito votado á bonhomia, no 
convívio contínuo cornos seus 
semelhantes, transmitia-lhes essa 
peculiar modalidade de encarar 
a vida com otimismo e resig-
nação aos superiores desígnios 
da Providencia. 

Ao findar a sua peregrinação 
terrena, deixa no coração de 
todos amigos, um vivo exem-
plo de virtudes tão essenciais 
ao conforto moral do ser vi 
vente cm face das agruras da 
existência. 

Deixou três filhos Clemente, 
Carlos e Maria Hmilia. O seu 
sepultamento teve lugar no dia 
seguinte,, ás 12 horas, notan-
do-se grande acompanhamento, 
visto o elevado número de a-

' migos com que contava em 
nossa sociedade. 

Ao seu espírito, óra liberto 
do envólucro material que o 
revestia, erguemos nossas preces 
ao Alrissimo para que lhe pro-
porcione a paz e bem-aventu-
rança reservadas aos bons co-
rações. 

I O 

NOS salões da Associação dos 
Coinerciarios locais teve lugar a 
28 de dezembro p.p., a cerimonia 
solene de colação de gráu dos 
novos peritos-contadores, diplo-
mados pela Escola de Comercio 
"Ateneu Francano'*. 

Paraninfou o âtò, o dr. Antonio 
Mesquita de .Oliveira, sendo o o-
rador da Turma, o jovein Hen-
rique Pereira de. Barroa. 

A Ordem dos advogados fez rea-
lizar a 27 de dezembro p.p., a e-
leição da Diretoria local, sendo 
eleitos, os seguintes eansidicos, 
Afonso Infante Vieira Filho, Frau -
çifloo. Arantes Junqueira, Vicente 
dc Paula Lima, Jésús Brasilío 
Tambelini e Júlio Batista da Cos-
ta Filho. 

7 

f)OS.funcionários do Oartorió do 
11<*. Tabelião de São Paulo rece-
bemos a agradecemos ura cartão, 
deaejando-nos muitas prosperida-
des no decorrer do ano corrente 
do 1941. 

A (5 de janeiro p.p., desincarnou 
nesta cidade, o sr. José Caetano 
de Menezes (.José Cláro) pessoa 
bastante relacionada em Franca 
e chefe de nuinsroaa família. 

O séu sepultamento teve lugar 
lio dia seguinte, saindo o féretro 
da Chácara Ponte Preta. 

A 7 de janeiro próximo tran-
sito, verificou-se nesta cidade, 
o trespasse do estimado cidadão 
sr. Antonio Pinho, que de ha 
longos anos residia entre ní»s. 

Antonio Pinho, cuja perso-
nalidade era inconfundível, da-
das as suas características qua-
lidades de coração e espirito, 
desfrutou em nossa terra de 
um justo conceito e uma ver-

PENSÃO HOTEL SANTO ANTONIO 

TENDO os seus prédios passado por uma completa re-
fôrma, dc acôrdo com a Delegacia de Saúde, está dotada 

Abo 14o orgão s e m a n a l e s p i r i t i c o Num. 1 

GiamaticadoJEsperanto 
^Continuação da Ia. página) 

passivo presanta—IT, passivo 
futuro-OT. 
7—Os advérbios terminam 
por E; seus graus de compa-
ração se formam como nos 
adjetivos. 
8--Todas as preposições e-
jigem o nominativa. 
fl-Cada palavra lê-se como 
está escrita. 
10—0 acento tônico cai sem-
pre na penúltima sílaba. 

11—As palavras compostaB 
formam-se pela simples jun-
ção das palavras, ficando n 
principal 110 fiin. 

12—Havendo na fraso outra 
palavra negativa, suprime-se 
a negativa NE 

13—Para indicar direção as 
palavras recebem a termina-
ção do neusativo. 

14—Toda preposiçSo tem u-
ma slgnificaçfio definida e 
constante. ' 

15—As palavras estrangeiras 
(aquelas que se tomaram de 
uma fonte) são empregadas 
sem alteração, recebendo a-

D e 
CONFORTÁVEIS mwmod»ç<>» param em. hospede» - Ácei-

taut-Ef pensionistas « fornecem-se marmitas 

FRANCISCO LOURENÇO 

fnç i CtL Frtnciito Martins, 969 -»» ir»»i« • rnemtun» huwcip*i 

Preços M&ilcoa : - : - : F r a n c a — S . P a u l o 

penas n ortografia do Espe-
ranto. 
10—A vogai final do subs-
tantivo e do artigo pode ser 
suprimida e substituída por 
um apóstrofe. 

Tudo ó regular, sem ne-
nhuma exceção e faciiimo. 
Todos podem se assenhorear 
rapidamente do Idioma da 
Humanidade. Os doutos gas-
tariam poucas semanas, e os 
incultos—mesmo os que sa-
bem muito mal a língua ma-
terna—levariam apenas, al-
guns mêses. E or resultados 
seriam runis do que compen-
sadores, pois trata-se de co-
operar pela CONFRATERNI-
ZAÇÃO HUMANA! 

Luiz AnacUto de Silos 

DECLARAÇÃO 

Pela presente, Fernando 
Sche2zari declara que se per-
deu a caderneta n.o 3.811 da 
Caixa Economica local, em 
nome de Ângelo Schezzari, 
ficando pois, a mesma sem 
efeito. 

P. Procuração 

Fernando Schezzari 
Franca, 15 de janeiro de 1941 

RESPINGOS. . . 
Qual refrão desolador, res-

sôa a exclamação dos fracos 
adeptos da seara espirita, ante 
o clamor da invetiva ad-
versa. 

Ao se sentirem alvejados pe-
lo matraquear farisaico dos in-
censadores do ' deus interêsse", 
retraem-se ressentidos e desani-
mados, dispostos a calar a voz 
do dever, afim de viverem em 
bôa paz com todos. 

Em aditamento, e no propo-
sito de encontrarem justificati-
vas às suas atitudes pessimis-
tas, medrosas e frágeis, alegam 
não suportarem a zombaria, a 
calunia mordaz, a perseguição 
estulta, o vozerio aviltante, o 
combate soez ás suas convic-
ções. 

Neste diapasão, perdem-se 
em conjeturas todos os crentes 
que alimentaram-a pretenção 
de se tornarem adeptos da dou-
trina, cuja fraquesa moral mais 
alto proclamará o triunfo dos 
inimigos da verdade. 
Muitos, ao se vèrem abalroa-
dos pelas competições de ca-
da dia. cedem aos detratores 
todos os direitos que julgavam 
adquiridos, estacionando á mar-
gem de um comodismo vergo 
nhoso. Sobre oütros, o temor 
da sociedade maldizente en-
trava e aniquila esperançosas 
energias. 

A hombridade das almas e-
levadas, a fibra poderosa que 
tdifica o monumento da fé, 
constituem nos tempos atuais 
de dinamismo febriotanfe, ca-
sos esparsos de saudosos tem-
pos. 

A firmesà coerente, invulne-
rável, acompanha os passos do 
progresso material apenas, disun-
ciando-se. da convicção robusta, 
apanagio dos grandes idealistas... 

Por isso se sentem ccntrista-
dos em face das diatribes que 
surgem a cada hora-., c a ma 
gtia depressora, sc retrata em 
atitudes, palavras e disposições 

falidas, sem norteio, á matró-
ca... . 

Quereriam acaso, que o mun-
do sc curvasse ante as incontes-
táveis verdades espirituais, com 
a passividade dos tolos? 

Sonhavam usufruir ainda, as 
mesmas deferencias crescidas iio 
ambiente social, ou as ternas 
simpatias que estabelecem os la-
ços de familia? Longe disso. 

Rompendo coma nefasta tra-
dição do convcncionalismo reli-
gioso, todas as iras se movimen-
tam, objetivando desorientar 
as aspirações do suposto rela-
pso. A própria fuga da velha 
rotina desencadeará os furacões 
do ódio, cuja avançada não re-
cuará ante o mais forte obstá-
culo. 

Os termos com que os espíritas 
são mimoseados, não representa 
fator de csmorecimentos. Con-
tra o espiritismo se preocupam 
púlpitos, escritores, sábios e cre-
tinos. 

A causa está sendo visada. Par-
te de todas as trincheiras a rija 
fuzilaria dos adversarios. 

E porque o inimigo é defer-
rea tempera, contra ele se asso-
ciam todos os exércitos do va-
loroso materialismo agonisante. 

Vamos á lutai Temos a me-
lhor de todas as armas, mais po-
derosa que todos os canhões, 
mais eficiente que todas as ba-
terias da maldade humana: O 
Evangelho! 
Porque pois, fugir, desertar da 
batalha oue nos è oferecida em 
campo aberto, se temos todas 
as probabilidades da vitoria? 

Que importa o motejo dos 
nécios engalanados de teorias, 
que importa o indiferentismo 
da multidão, a malevolencia dos 
grandes, aliada ao comercio fas-
cinante, que dementa os homens? 

Se perseguem e se preocupam 
com o espiritismo, è porque o te-
mem. Temem-no como algo 
que • fere dúbios interesses, pois, 
se assim não fòra, qual seria o 
móvel da perseguição? 

Todos os gratuitos detratores, 
que se meteram a ridicularisar 
as bases da doutrina dos espí-
ritos, viram-se mal amparados. 

Julgarem destruir o ediHcio 
gigantesco do Evangelho, fonte 
única e eterna dc onde proma-
na toda a ciGncia espiritual, com 
arremedos de sabedoria variável, 
com preceitos teológicos, fa 
bocados por pecadores vulga-
res? Và là, que a audacia è de 
pasmar... 

Assestar o tiroteio da menti-
ra contra a fortaleza granitica 
de milhões de fáfcós, observa-
dos e apalpados por milhares 
de homens desataviados da tri-
lha sec^arista, é ter coragem a 
valer,., pode também «r unna 
psicose das mais comuns: a ce-
gueira voluntaris, maldosa, in-
transigente, brutal... 

Tambcm, cada um sente a 

verdade segundo as necessida-
des do estornago, cujas convul-
sões não se saciam com comi-
das abstratas: exemplo—o pão 
espiritual de que falava Jesus... 

X X X 

Amigos! Desde o instante 
em que nos tornamos espíri-
tas, contra nós se voltaram os 
furores da irmandade das tre-
vas. 

Desde o minuto decisivo 
que nos acordou da sonolen-
cia secular, onde nossa alma 
dormia no comodismo dos 
sentimentos inexpressivèis, 
digerindo a boiei que as ge-
rações nos propinára, tacita-
mente declaramos guerra á i-
gnorancia e ao imperialismo 
do mundo. Sonhavamos com 
a liberdade de escolher por 
nós próprios, o nosso cami-
nho ascencional. Não mais 
curvaríamos a cerviz ao sim-
ples aceno de mentores de 
qualquer sindicato... 

Nossos pais viram se im-
potentes para refrear em tem-
po, o anseio da nossa razão, 
clamando pelos filhos que se 
aliavam ás hostes deSatanaz... 
Rompemos com tudo e com 
todos. Hoje nos conforta a 
firmeza das nossas delibera: 

ções e nenhum poder nos fará 
regressar, capitulando perante 
nossa conciencia, abdicando 
em favor de qualquer impera-
tivo humano. 

Quando nos alistamos sob o 
estandarte do cristianismo, 
sabíamos o que nos aconte-
ceria... O Mestre deixára gra-
vado em palavras vibrantes, o 
acolhimento que teriam dos 
homens, aqueles que se dis-
puzessem seguir-lhe os ensi-
namentos. 

Espíritas de todos os gráus 
de compreensão, espiritas que 
mourejais em qualquer ativi-
dade doutrinaria, espíritas que 
sois médiuns, transmissores 
da vóz dos espíritos, cumpri a 
vossa tarefa com dignidade e 
desassonibro. Não espereis a-
qui o aplauso dos homens, 
mas ficai de sobreaviso, por 
que ao lado dos poucos mo-
mentos de justa e íntima sa-
tisfação, fereis avalanches con-
tínuas de torturas morais, pro-
jetadas de ambos os planos 
da vida. 

Sustentemos a luta com cal-
ma, humildade e espirito cris-
tão, afim de antepormos aos 
que nos caluniam e perseguem, 
os conselhos e exemplos do 
nosso Mestre... 
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